
C A R T A /;/ 
QUE’HUM AMIGO DE CEUTA, 

ESCREVEO A OUTRO DESTA 

CIDADE. 

EM A QUAL LHE DA’ HUMA CIRCUNSTANCIADA 
NOTICIA 

DA RESPLANDECENTE EMBAIXADA 

R A YNH A N. SRi 
MANDOU AO 

IMPERADOR de MARROCOS, 
E dos prezentes que dali vieraõ para efta Corte. 

LISBOA 
NA OFFICINA DE ANTONIO GOMES. 

Akno m. dcc. cxi. 
Com licença cia Real Meza da CommiJJaõ Geral fvbre 

4 o Exame , e Ccnfura dos Èivros. 
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CARTA. 

ffj 

f '31OTTTW l JíOf' ti í 

M E eítimadiflimo amigo , nao ha dúvi¬ 
da, que tenho faltado á amizade , e reciproca 
corrcfpondencia com que nos tratamos , porém 
ifto nao tem fido por omiflaô minha , porque 
ponderando, naó fó nas obrigações de que lou 



inconvido , mas também em aquellas , com que 
hum fiel VaíTalIo cftá obrigado a cumprir, para 
bem fervir ao feu Monarca. Eftas em quanto a 
mim faô razões afTaz fufficientes para que v. m. 
me difpenfafe de lhe efcrever, porém como co¬ 
nheço quc:'v. m, fabe a Filofofiu , ama.a Hiilo- 
ria, c cftima as noticias dos; Paizes Epfcrangei- 
ros, devo confelíar-lhe que cftas Yao as que pre¬ 
valecem , e fazem com que eu naó deixe de lhe 
relatar as acçóes heroicas com que o Imperador 
de Marrocos obfcquiou a Embaixada de Sua Ma- 
geftade Fideliífima Rainha de Portugal, as quaes 
recebi de Mequinez de hum Conlul da mefma 
Soberana , que faô as feguintes. 

A Auguftilfima Rainha nofla Senhora mui¬ 
to prezada , e em tudo digna Mai de feus Vaf- 
fallos , querendo confervar-le em paz com todas 
as Nações da Europa , e muito principalmente, 
com aquella de Marrocos, pois bem o tem tnof- 
trado o feliz, e gloriozo Reinado, que fervirá 
para fempre da mais refplandecente Epoca aos 
Portuguezcs , enviou a efta parte de África hupi 
Brigadeiro dos feus Exércitos, c Governador de 
Faro, Cidade opulenta que a mefma Soberana 
coníerva em o Reino do Algarve , denominado 
Jaques íilippe de Lanâerfet, para vir da fua par¬ 
te comprimcntar ao Imperador de Marrocos Mu~ 
Jey Eliazid na fua exàltaçaõ ao Throno , cujo 
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Official ít embarcou em Lisboa'na Fragata Ci/ne 
que foi a que Sua Magcíhde lhe determinou, 
para o leu1 tianfptorfé debaixo* do Coifa and o-: dw 
Cu pi ta# de Mar e Guerra Pauio Jozá da óWvb 
Gama , e tendo falíidb daquelíc Porto a 9. db 
Dezembro dc 1790. ado referido me/ che¬ 
gou á Bahia de Tanger ,■■ aonde) fc ddcmbarcou 
d>n^íV, ao vir para Terra o- faiifau ra Artilharia 
daquelta Praça com zr.-tiros:, aclwndo1 na praia 
o Gòveríiadòr lahev Peniche na frente das fuas 
Trdpfcs f e do meima fôrma a todos os Confulcs 
Europêos que alli rc/idem^ pelos quaes foi com- 
primentado;-' O referido' Governador ilhe tinha 
apromptado hum foberbo Cavai to bem ajaezado, 
do qual lhe fez prezente , e nelle mefmo foi 
conduzido para a grande Caza Confular de Hef- 
-panha que fe achava preparada com toda a mag¬ 
nificência para o feu - alojamento :, o fobredito 
•Governador lhe mandou logo huma goarda para 
a porta , nominando-lhe juntamente hum fujeito 
para prover a caza de tudo aquilio , que folie 
riecdffiuio para a íua comctiva , a qual conftava 

vdo Gonful Geral , dois Officiaes de Infantaria , 
c huin de Marinha , dois Capelães, feis Muzi- 
cos da Caza Real , hum dcítacamcnto dc vinte 
e hum Soldados do Regimento da Segunda Ar- 
màda daquella Cidade , yinte Marinheiros, os 
quaes com os Barraqueiros compunhaô por to¬ 

dos 



( 6 ) 
dos o numero de ceíTenta e oito pefíoas. 

Dando o Governador parte ao Impera¬ 
dor feu Soberano da chegada do Embaixador de 
Portugal, nomeou logo Sua Mageftade Imperial 
hum Official diftinélo da fua Caza para que vief- 
fe a Tanger a fim de o conduzir í Sua Prezen- 
ça , mandando-lhe juntamente para tranfportc da 
lua bagagem 140. mullas , e hum grande nume¬ 
ro de cavallos para feus Oificiaes, e Capellães, 
paliando ao meímo tempo ordens para que todos 
os Baxás , ou Generaes das Províncias , c, Go¬ 
vernadores das Praça$ , por onde o Embaixador 
paífafle ^|!naÓ fò o foliem comprimentar, e obfe- 
quiar , unas que também lhe fizeíTem todas as 
honras , como fe foílc a hum Princepe da fua 
Caza. 

No dia ro. de Janeiro chegou hum.Offi¬ 
cial Mouro a Tanger , com o fobredito crupej. 
de bellas , 60. criados , e almocreves, e nov dia 
13. partio dalli o Embaixador acompanhado até 
ao efpaço dc meia legua arredado da Cidade pe¬ 
lo Governador delia principacs Oificiaes Mou¬ 
ros da guàrniçaÔ , e todos os Confulès * fendo 
fegdido immediatamente por hum Efquad^^P! de 
jio. Cavallos governado por Oificiaes Mou- 
roS., ô qyplKlhè fervio de efcolta á fua jornada. 
Quando iahio ;da Praça lalvaraô-no com hunta fal- 
va de ^artilharia j ílmiihihte áquella com que o 
receberão. Por 



Por toda a parte por onde o diro Embai¬ 
xador paíTou foi recebido pelos Baxás das Pro¬ 
vindas , e Governadores das Praças , os quaes 
lhe oftereciao refrefeos, c cmobfequio feu, cor- 
riaó Cavalhadas , atirando á efpingarda na car¬ 
reira fegundo o coílume dos mefmos .Mouros , c 
fazendo-lhe prezentes de cavallos dos quaes lhe 
foraó offerccidos y. até a fua chegada a Mequi- 
ncz, , e huma pelle de Leaõ , c du-as de Tigres. 
A fua efcolta foi augmentada cm Alcácerquètiir 
com mais 120. Cavallos. Em o dia 25". de Janeiro 
chegou o dito Embaixador a cfta Cidade de Me~ 
quinez onde Sua Mageftade Imperial fe achava , 
e a meia legua da Cidade achou hum corpo de 
2$ Cavallos com 37. Eftcndartes, em cuja fren¬ 
te fe achavaõ dous Tios de Sua Mageftade Mar¬ 
roquina, hum Primo, e Cunhado feu , e o Ba- 
xá , e Governador da Cidade com vários dos 
principaes Mouros , por todos foi o Embaixador 
comprimentado , e depois de terem corrido as 
Cavalhadas , foi conduzido cm triunfo para hu¬ 
ma quinta do Princepe Muley Abdetmalek Bene- 
dris , que o Imperador foi fervido diftinar para 
o feu allojamcnto aonde novamente foi compri- 
mentado por todos os grandes da fua Corte. O 
Imperador mandou dar todas as providencias ne- 
ceííarias para o ícu fuftento , como também pa¬ 
ra aquelle de toda a fua commctiva, e lhe man - 

dou 



( 8 ) 
dou dizer que dava tres dias para que o Embai¬ 
xador dvfcançaíTe da fadiga da fua jornada T c 
que no dia 29. teria a fua primeira Audiência. 

Aprazado que foi odico dialogo ás 9. ho¬ 
ras da manhã foi Baxá , e Governador de Mequi- 
nez com Introduéfor , vários Officiaes , e hum 
Corpo de Cavallaria ao aliojamento do Embai¬ 
xador para o conduzir á prezença do Imperador q fe 
achava em huma Quinta a qual ficara huma legoa dif- 
tante daquclla em q eitava o Embaixador, efte, e toda 
a fua commetiva montáraõ logo a cavallo , e fc puze- 
raõ em marcha indo na frente. Scguia-fe logo 
ao Embaixador , Oificiaes , e mais peíToas diftin- 
tas da lua cometiva o deftacamento de Infantaria 
a toque de .caixa , e ao fom da marcha que to- 
cavaÔ os Muzicos. 

Atraz hia o prezente que os marinheiros 
Jevava6, e na retaguarda marchavaó os dous El- 
quadfôes de Cavalleria • de efcolta do Embaixa¬ 
dor. Deppis de hora e meia de marcha , cliega- 
raó á principal porta da refericía Quinta , fora 
da qual acharaó formados tres mil homens de 
cavallo que correrão ( avalhadas dando, rarias def- 
cargas , em quanto o Baxá foi dar parte a Sua 
Mageftadc da chegada do Embaixador , e vindo 
ordem para entrar , na primeira porta eftavao 
dozentos homens de guarda fendo a maior parte 
pretos , formados em duas állas, paliada que foi 
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a porta fe deu com a rifta em hum grande 
recinto em o qual dndavaó paftando trèzen- 
tos e cincocnta Cayallos.' Defte lugar fe paf- 
fou por outra porta^ à‘outro recinto muitó 
maior , o qual eftafa devididò pelo muro do 
jardim. E tendo o Embaixador , e as pefToas 
que o acompanhayaõ chegado á fegunda por¬ 
ta fe j apiáraó porqúé já fe’ âviftava o Impera¬ 
dor , e ao mefmo tempo deu a artelharia do 
Caftello huma falvá de yarios tiros com baila. 
E aífim que pozeraÕ pé em terra foraõ por 
entre filleiras de Tropas de pé, e de cavallp 
conduzidos até a diftancia ' de quarenta paflos 
delle Imperador , que fazendo fignal ao Em¬ 
baixador , para que fe aprojdthalTe *cfte de¬ 
pois de fazer tres cortezias chegou perto de 
Sua Mageftade , que fe achava abavallo no 
meio dos feus Cortezãos , e a. fua trqpa , 
o Embaixador fez entaõ a fua fallá I compri- 
mentando-o da parte de S.- M. F,;, e da 
fua felicitando-o juntamente da fua exaltaçaõ 
ao Throno , efta falia repetio o Interpreto 
Portugucz Fr. Joaf de Souza em Arábico, ef- 
tando prezente D. Franôifco Chiappe Interpre¬ 
te de Sua Mageftade Marroquinna, e acabadá 
que foi dilfe o Imperador publicamcnte ao 
Embaixador depois de lhe agradecer as con¬ 
gratulações , eperguntar pela laudedeS Ma- 



geftade F. que eftimava fupimamente a fua vin~. 
da , c aquella Embaixada maist do que nenhu- 
n?ai /14c efpcrava dçs Pctfiççp£$; Chriftaos , por 
fer de hurna taó grande ,, e refpeitavci -Rainhai 

a .pe .poifoo mudava com« 
primentar primeiro que ;rjenjmm dos outros 
Priíjcepes da Europa , e que nenhum deftes 
configuipa d.elle favor algum, fem fer por in-: 
tervençaõ da mefma, Senhora, e que cm tudo 
eqtienderia a qllç, Çfijfoijxador. Pedindo efte ftn- 
tao Miniftro com quem podeflc conferir, lhe 
nomeou a feu Primo, e Cunhado, o Princepe 
líuley Ab4elmalek Benedrft para eíTe cffeito. 
Acabada a conferencia fez o Imperador íignal 
ás. fuas Tropas ,pjira que, atiraífem , e depois 
de tres defeargas , mandou que tocafíem os 
Muíiços jPortugpezcs , e ouvindó-os atténta- 
mente por efpaço de vinte minutos lhes man¬ 
dou dar,^quatrocentos Ducados ( pois.,cada huin 
aqui.yale^ iç>#o. reis.) 

, Finda a Audiência foi o Embaixador con¬ 
duzido a huma,caza aonde eftava tudo preparado 
de^refre^cors^Ça^Sj.ÇhieoIates para elle Embai¬ 
xador fendo fervida peloCupeiro. Mór de S.M. q 
eftavaricamentè jcftido^de broc*do,e toda a lou¬ 
ça que alli fervia era da maisprecioza que podia 
haver, fendo os pire? de fillagrana de ouro. 

Paffadq^tpqiaj hora veio,«recado do Im- 
-l9g ** P«- 



(^ ò 
perador, para que o Embaixador , é fua C07 
mitiva' paflaircm ao recinto aonde fe tinha da'- 
do , a Audiência. Nelle fe achava a Cardtta- 
ria formada' em doiiS e<!>tp‘ò$ ,1 em* diMÍfcía^íft 
tres *ini 1 paíTos hum - do oútro. Na ’fnénfé1r:ctè 
hum dellcs cítara o Imfptrador corh ícu Filho 
maus Velho, c vários Grandes; na dd oiifftííX 
tíaxá de Me quiuezi O; Imperadòf mdnddu fo¬ 
go : dizer ao ÉVnb-aiiádpr, ~yjde ènf òfc/fêbdiB &Í 
Éajnha de Portiigál j'Aé‘êttt ‘tohiirdâ^gràridqVF- 
timaçaõ que fazia de S. M.' E.' quçri^bbtte? 
a polvóra , qut vem a fef daf carrèlrás'á Cá¬ 
vado á desfilada, e tiros de moíquetária, Hà- 
rendo o pVoprioi Impefádòy: carregadt» 
efpingarda , lògo todo o Corpo , qaé^brtt- 
inandara fe poz em movimento, e depois’de 
marcharem quarenta paíTos , correo i iréideá 
folta, fazendo huma grande gritaria pítí afi- 
car o outro Corpo , que lhe ficava em fr&ffeTIÈft' 
qtiando deite diltara fomente citfcóentjí pàíTos' 
deo huma defearga geral. Depois fez a mefmá 
manobra o fegundo Corpo comandado pelo 

de Aí e quine % , fazepdor Vô3Ís' 
demonítrações de* eítima por. treí vbizèSV & 
Imperador fe retirou para o feu Palaciò, e o 
Embaixador para o íeu allojamento,: fiéndo fe- 
gunda vez , vezitado , e obfequiadb ó ftiais 

'que era poffivel por rordoS'òs (irârtlJw. ^ 
** ii No 
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(C j) 
No dia cinco de Fevereiro foi o Em¬ 

baixador defpedido com outra Audiência ílini- 
1 junte A primeira. O Imperador difle então 
que .efperava que o Embaixador roltaiTe conr 
tente para a fua Corte, e que ie o feu Reino 
naõ foíTc feparado do de Portugal pelo mar 
viria elle em peíToa comprimentar a S. M. F. 
Tendo aquelle Monarca depois íignificado que 
qjucria ver manobrar aTropa, fez cfta em nu¬ 
mero de dezoito foldados na rò.rma o manejo, 
e alguns fogos de que goftou muito o impe¬ 
rador, e lhes mandou dar cento e oitenta du-, 
cados. Depois difto deo ordem para que o Em¬ 
baixador fofle conduzido a huma barraca 
de madeira onde ejle coftumava hirrer correr 
os Cavalleiros. Ahi lhe mandou vários pratos 
da fua Meza, que fe compunha de tres gran¬ 
de? tigellas de exceJlentes cufcús , com 
galinhas , e carneiro para o jantar do Em- 
báixadp^ j, e das pefíbas que o acompanhavaó 
depois de lhe ter mandado chicolate , e cafd 
Depois fe retirou o Embaixador para o feu. 
allojamento, reccbepdo ao fahir da Quinta va¬ 
ria? íalvas de artejharia, e morteiros. 

O Imperador, ampliou , e alEgnou o 
TraUdo que fubleftia entre Portugal, e Mar- 
rteos , e mandou eferever cartas circulares a 
todos os Governadores dos feus Portos pnra > 

r ; lhes 



( J3 ) 

lhes fazer faber que renovara o dito Trata¬ 
do , bem como fubfeftira em vida de íom Pai, 
e determinava que as embarcações Portugue- 
zas poflaó livre , e feguramente commercear 
nos Pórtos dos feus Eftados , e que òs Con- 
fules da mefma Naçaõ íejaò refpeitados atten- 
didos , e livres de toda a violência. 

Determinado o dia da partida de Meqtti- 
ne% mandou o Imperador ao Embaixador hum 
Cavallo com feus arreios de prata dourada í Mou- 
rifea, cuberto com teliz de tiíTo forrado de da- 
maico verde, e treze boióes de vários doces , e 
maflas para a fua fobre-meza » durante a via- 
v gem , e fez-lhe faber que levava em golfo 
v que fofle ver a Cidade de hés como tam- 
» bcin as fabricas que nella havia. » 

No dia nove de Fevereiro partio de 
Mequinez o Embaixador depois de ter rece¬ 
bido o prezente para Sua M. F. , o qual conf- 
tava de oito Cavalios com Telizes ricos , qua¬ 
tro de feda fabricados em Fsé, e 4- .de panno 
efcarlate com fuas franjas, cabeçadas de Mar¬ 
roquim com chapas de prata, e bocal pratia- 
do , e hum Leaô. 

O Príncipe Mtilei Abdelmalek mandou 
hum Cavalio de prezente ao Princepc de Por¬ 
tugal. O Embaixador teve em toda a via¬ 
gem fetc Carallos , os quaes recebeo tant»-1 

1 
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do Imperador , como dos Governadores. 
Os Muzicos além de quatrocentos du¬ 

cados que lhe mandou dar o Imperador , ti* 
veraô quarenta do Governador de Tanger ^ 
outros tantos do Governádor de Alcácer, trin¬ 
ta e cinco do de Garbe que tatnbem deu vin¬ 
te c rrcs aos Soldados , e doze aos criados 
do Embaixador.-;:' i ; r. ! 

Aos trcs Barraqueiros , por armarem 
huma barraca, mandou aquelle Monarca dar a1 
cada hum doze ducados , outros tantos a ca-t 
da hum dos oito Soldados , e Marinheiros que 
foraõ ajudalos, e cincoenta ao que os foi a- 
companhar , e fervir-lhes , de lingua , no fim 
lhes mandou dar de jantar , e hum ganço a 
cada hum. 

Finalmente nó. dia nove de Março, 
acompanhado por todos os Confules Europeoé, 
e pelo Governador com toda a fua gente fe 
embarcou o Embaixador na meíma Fragata 
que o tinha conduzido por entre huma lalva 
dc artilharia da Praça , a que correfpondeo a 
dita Fragata , e a Fenis. Depois de eftar a 
bordo mandou o Governador para fe repartir 
pelas embarcações da Efquadra hum reírefco 
que conftava dc dez Bois , dez Carneiros, 
dez dúzias de Galinhas , mil paes , tres mil 
Laranjas, Ovos, Ortaliças, &c. Ea onze de 

Mar- 



*S ) 
Março fe fez a Efquadra á vélla para Lisboa. 

Eis-aqui fielmentc tudo quanto eu pro¬ 
meti narrar a v. m. com verdade, fem entrar 
no vaidozo penfamento de querer oftentar de 
Rhetorico, naó quero fer a v.m. mais impor¬ 
tuno , dezejo que logre perfeitiflima faude, 
e que me premita a honra de executar os 
leus preceitos. Deos guarde a v.m. por mui¬ 
tos annos. Ceuta 15. de Março de 1791. 

De V. m. Amigo, e fiel Venerador. 

D. M. L. R. S. 
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